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Prefácio

[image: image]


Bem-vindo a este livro de estudo sobre as três epístolas gerais de 1, 2 e 3 João. Ao embarcar nesta jornada através dessas cartas profundas, você será convidado a explorar a sabedoria e a verdade atemporais que elas oferecem.

As epístolas de João ocupam um lugar único no Novo Testamento, oferecendo ricos insights sobre a natureza da comunhão com Deus, a importância do amor e da obediência, e os desafios que os crentes enfrentam ao navegar pelas complexidades da vida cristã. Apesar de serem relativamente curtas, essas cartas estão repletas de verdades teológicas profundas e sabedoria prática que continuam a ressoar nos leitores hoje.

Neste livro de estudo, você terá a oportunidade de explorar cada uma dessas epístolas em profundidade, obtendo uma compreensão mais profunda de seu contexto histórico, temas teológicos e aplicações práticas para nossas vidas hoje. Através de reflexão cuidadosa, perguntas envolventes e comentários perspicazes, você estará equipado para compreender o significado dessas cartas para sua própria jornada espiritual.

Esteja você estudando essas epístolas individualmente, com um pequeno grupo ou como parte de uma comunidade maior, este livro de estudo foi elaborado para facilitar a exploração e a reflexão significativas sobre as verdades atemporais encontradas nas páginas de 1, 2 e 3 João. Que esta jornada aprofunde a sua compreensão do amor de Deus, fortaleça o seu compromisso com a obediência e os inspire a caminhar na luz como filhos de Deus.

Ao se envolver com o material apresentado neste livro de estudo, você poderá ser encorajado, desafiado e transformado pela profunda sabedoria e verdade contidas nas páginas dessas três epístolas gerais.
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Introdução a este estudo
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Este estudo compreende questões baseadas nos vários versículos das Escrituras retirados dos livros de 1,2 e 3 João, respectivamente.

As partes 1, 4 e 7 deste estudo exploram as informações básicas do livro, por exemplo, quem o escreveu, quando, para quem, por que e outros aspectos do livro.

As Partes 2, 5 destacam versículos do livro que chamam atenção especial para princípios específicos contidos nos Livros.

As partes 3 e 6 são o estudo versículo por versículo que exige que o leitor complete as perguntas e tarefas no final de cada capítulo. Se isto for feito num ambiente de celula familiar, estas respostas devem ser discutidas dentro do grupo.

Depois de todos os capítulos terem sido estudados, há questões de verdadeiro, falso e de múltipla escolha para testar seu conhecimento deste livro.

Suponha que você esteja usando a versão e-book deste estudo. Nesse caso, é aconselhável ter à mão um caderno para registrar as respostas às perguntas. Espaço adicional também pode ser necessário para resolver as questões do teste de conhecimento.

Responder às perguntas não é uma corrida. Deve-se pensar cuidadosamente ao escrever as respostas, especificamente a aplicação dessas perguntas na vida e suas respostas.

Participar de um estudo bíblico sugere que o leitor reconheça sua necessidade de compreender as Escrituras e a profundidade da sabedoria que segue o conhecimento e a compreensão de Deus e Seus caminhos. Esta é uma jornada espiritual e leva tempo para você investigar os versículos, seu significado como o escritor pretendia que fossem e sua aplicação na vida. Certifique-se de que a oração precede cada passo do caminho, permitindo que o Espírito Santo o guie e abra o seu coração e a sua mente ao conhecimento de Deus.

Este estudo é importante porque pode ser aplicado à realidade da sua vida. Em outras palavras, este estudo considera a Teologia do Livro e outros princípios derivados do livro dentro de uma estrutura que facilita a aplicação dos princípios em nossa vida diária. Este estudo não é um comentário e, embora sejam fornecidas informações específicas sobre cada livro, este estudo não se envolve em crítica textual.

	[image: image]
	 	[image: image]


[image: image]

PARTE 1 : Informações do Livro 1 João


Título e escritor do livro
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Assim como o livro de Hebreus, esta epístola não nomeia explicitamente o seu autor. No entanto, desde o início, a igreja acreditou que o apóstolo João o escreveu. Vários escritores antigos referiram-se a este livro como uma obra de João. Embora os críticos modernos tenham questionado esta visão tradicional, não conseguiram refutá-la inteiramente.
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Localização
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Visto que João ministrou em Éfeso e arredores mais tarde em sua vida, parece provável que ele tenha escrito esta epístola em Éfeso.
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Data da Escrita
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Datar este livro do Novo Testamento é particularmente desafiador. Uma pista potencial é encontrada em 2:19. Se João se referiu aos falsos mestres que partiram do meio dos apóstolos, uma data na década de 60 DC parece plausível. Isto situaria o escrito por volta de 60-65 d.C., antes das revoltas judaicas de 66-70 d.C., que dispersaram os judeus da Judéia. Neste cenário, João pode ter escrito de Jerusalém.

No entanto, muitos estudiosos conservadores acreditam que João escreveu esta epístola muito mais tarde, entre 85 e 97 DC, contemporaneamente com o Evangelho de João (por volta de 85-95 DC) e o Livro do Apocalipse (por volta de 95-96 DC). Sou a favor de uma data na década de 90, após a escrita do Evangelho de João, já que 1 João parece assumir familiaridade com ele. A Epístola faz referência consistente ao Evangelho, e é difícil compreendê-lo sem o Evangelho como contexto.

Dada a natureza e conclusão do Livro do Apocalipse, que parece ser a palavra reveladora final de Deus para a humanidade, João provavelmente compôs suas epístolas antes de escrever o Apocalipse. Portanto, uma data para 1 João no início dos anos 90, por volta de 90-95 d.C., parece mais provável.
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Público
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Não há nenhuma referência clara aos destinatários originais desta epístola ou à sua localização, a não ser identificá-los como cristãos (2:12-14, 21; 5:13). Eles poderiam ter sido líderes da igreja (2:20, 27). A tradição da igreja primitiva afirma que João ministrou em Éfeso, capital da província romana da Ásia, durante muitos anos depois de deixar a Judéia. Os capítulos 2 e 3 de Apocalipse revelam que João conhecia bem as igrejas e os cristãos daquela província romana. Portanto, é plausível que seus leitores residissem ali. Esta carta provavelmente foi destinada à circulação entre múltiplas congregações, ao contrário de sua segunda e terceira epístolas, que nomeiam o escritor e o destinatário e incluem saudações pessoais.

Os falsos mestres e ensinamentos que João menciona nesta carta sugerem que ele estava abordando questões predominantes na Ásia na época, como o judaísmo, o gnosticismo, o docetismo e os ensinamentos de Cerinto, um notável gnóstico. Embora estas filosofias se estendessem para além da Ásia, certamente estiveram presentes durante a vida de João. Explicações desses ensinamentos serão fornecidas na exposição.

A heresia abordada em 1 e 2 João não corresponde precisamente a nenhum movimento herético conhecido daquela época, mas mostra semelhanças com vários. O escritor de 1 João estava se dirigindo a uma comunidade composta por múltiplas igrejas domésticas em Éfeso e arredores, que estava dividida em três grupos principais: (a) cristãos joaninos comprometidos com o evangelho apostólico de Jesus como o haviam recebido, (b) com inclinações heréticas. membros de origem judaica e (c) seguidores heterodoxos de origem helenística (e/ou pagã). As questões teológicas e éticas diziam respeito principalmente aos dois grupos “heréticos” (b e c), com complicações adicionais possivelmente relacionadas com a escatologia (coisas futuras) e a pneumatologia (o Espírito Santo) (ver 2:18 e 4:1).

Além disso, a vida da comunidade joanina incluía um quarto grupo: os separatistas. Embora os membros dos três primeiros grupos fizessem parte do círculo de João, os separatistas anticristãos começaram a separar-se dele. Esses indivíduos eram adeptos da comunidade joanina com inclinações heréticas. Alguns podem ter sido crentes genuínos, mas desinformados, enquanto outros talvez nunca tenham pertencido verdadeiramente à igreja de João ou a Deus (ver 1 João 2:18-19; cf. 2:22-23).
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Características especiais
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A Epístola não é principalmente uma polêmica, mas uma carta destinada à edificação dos leitores sobre a verdade e a vida em Cristo. Contudo, os erros dos gnósticos estão constantemente na mente de João.

O estilo de João é mais contemplativo do que argumentativo. Ele apresenta verdades intuitivamente, e não por meio de conclusões fundamentadas, inclinando-se para o misticismo em vez da lógica. Ele encontra a confirmação da verdade na experiência pessoal e não em argumentos lógicos.

A escrita de João é comparada ao bisturi de um cirurgião, preciso e incisivo, e não à pena de um filósofo. Tal como o seu símbolo de águia, ele prefere um voo circular à progressão linear.

Ao ler 1 João, não se deve concentrar-se em discernir o fluxo do argumento como numa carta paulina. Em vez disso, deveria ser reconhecido que a sua estrutura e forma retórica visam persuadir e impressionar, semelhante à retórica epidítica."
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1 Mensagem de João
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Se eu fosse resumir a mensagem desta epístola em uma frase, seria esta: “A comunhão com Deus é a essência da vida eterna”. Assim como Paulo enfatizou em Filipenses 3:7-14 a centralidade do seu relacionamento com Deus, João escreveu esta epístola para ajudar os crentes a apreciar e aprofundar a sua comunhão com Deus.

Um título adequado para esta epístola poderia ser “O Portal para a Comunhão com Deus”. O Evangelho de João e 1 João enfocam a vida eterna. João escreveu seu Evangelho para que os leitores pudessem acreditar em Jesus Cristo e ter vida em Seu nome (João 20:31). Da mesma forma, nesta epístola, João pretende facilitar a comunhão com os apóstolos, com Deus Pai e com Jesus Cristo (1 João 1:3), permitindo aos crentes experimentar a plenitude da vida eterna que possuem (cf. João 10: 10). Embora o tema da epístola não seja explicitamente a vida eterna, ela destaca a verdade de que a comunhão com Deus é de fato a essência da vida eterna (cf. João 17:3).

Esta epístola está enraizada no Discurso de Jesus no Cenáculo (João 14-17), onde Ele explicou o relacionamento futuro entre os apóstolos e Deus após a habitação do Espírito Santo (João 14:16-17). João discorre sobre esta revelação em sua carta.

Da mesma forma, a epístola de Tiago é influenciada pelo Sermão da Montanha de Jesus (Mt 5-7), a primeira epístola de Pedro pelo Discurso do Discipulado de Jesus (Mt 10) e o Livro do Apocalipse pelo Discurso do Monte das Oliveiras (Mt 24-). 25). Em 1 João, João utiliza vários termos de forma intercambiável: comunhão com Deus, conhecer a Deus, permanecer em Deus e ver a Deus. Estes termos descrevem coletivamente as experiências dos cristãos e os vários graus de intimidade no nosso relacionamento com Deus.

Nossos relacionamentos com as pessoas variam em intimidade; o mesmo se aplica à comunhão com Deus. É uma simplificação categorizar nosso relacionamento com Deus apenas dentro ou fora da comunhão. Assim como a comunhão de uma criança com seus pais oscila entre imperfeita e inexistente, nossa comunhão com Deus normalmente fica em algum ponto intermediário, sujeita a variações de um dia para outro.

A intenção de João ao escrever era encorajar seus leitores a aprofundarem sua intimidade com Deus. Quanto maior a intimidade, mais forte será a nossa comunhão, mais profundo será o nosso conhecimento experiencial de Deus e mais próxima será a nossa permanência Nele (cf. João 14:21-24). À medida que nossa intimidade com Deus se aprofunda, também aumenta nossa experiência de vida eterna. Embora todos os cristãos possuam a vida eterna, nem todos a experimentam em toda a extensão pretendida por Deus (João 10:10). Da mesma forma, embora todos os seres humanos vivos tenham vida, nem todos vivem abundantemente.

Esta carta revela dois aspectos essenciais da vida de irmandade: Primeiro, revela os recursos disponíveis para esta vida, que podem ser categorizados em dois:

O primeiro recurso é objetivo. Deus forneceu um modelo para a vida de comunhão, Jesus Cristo. Em Cristo, encontramos a personificação de duas qualidades que não são apenas características de Deus, mas também deveriam nos definir como filhos de Deus:

A primeira dessas qualidades é a luz. Jesus Cristo andou consistentemente no brilho da santidade de Deus (1:5-6; 2:6). Ele nunca se escondeu de Deus e aderiu perfeitamente à vontade de Deus. Ele era submisso, sem pecado, puro e consagrado.

A segunda dessas qualidades é o amor. Jesus também manifestou perpetuamente o amor de Deus (cf. 4:10). Tanto em Suas atitudes como em Suas ações, Jesus resumiu o amor perfeito. Suas palavras e ações serviram como revelação do amor de Deus. Jesus priorizou consistentemente os outros em detrimento de si mesmo, demonstrando altruísmo ao lado da santidade.

Como esta epístola descreve, o segundo recurso da vida de comunhão é subjetivo. Deus não apenas fornece um modelo para a comunhão, mas também a capacita. Jesus Cristo serve como exemplo externo e força interna dentro de nós, trabalhando ativamente em nossas vidas. Com a vida eterna vem o próprio Jesus (5:11-12), e com Ele vêm dois componentes vitais:

Em primeiro lugar, recebemos luz. Ganhamos conhecimento de realidades espirituais anteriormente invisíveis (2:20), discernimos como andar de acordo com a vontade de Deus (2:27) e ficamos mais sintonizados para reconhecer o pecado.

Em segundo lugar, recebemos amor. Tomamos consciência das necessidades dos outros que estão perdidos nas trevas e nos sentimos compelidos a alcançá-los no serviço, conduzindo-os para a luz (4:7). À medida que participamos da vida de Deus, começamos a amar com Seu amor. Embora possamos reprimir esse amor, todos com vida eterna também têm capacidade para amar.

Esta carta revela dois aspectos da vida de comunhão: primeiro, os recursos desta vida, que consistem em um padrão externo e um poder interno, ambos derivados de Jesus Cristo.

Em segundo lugar, revela os resultados de uma vida caracterizada pela comunhão íntima com Deus. Esses resultados podem ser divididos em duas categorias:

Em primeiro lugar, há valor para o cristão. Ao caminhar em comunhão com Deus, os crentes podem experimentar a vida como Deus planejou, cumprindo o seu potencial como seres humanos. A intimidade com Deus contribui para o refinamento de suas personalidades.

Em segundo lugar, há valor para Deus. Deus se deleita na comunhão com as pessoas, pois Seu propósito é a criação e a redenção. Cada pessoa que anda intimamente com Deus torna-se um vaso através do qual Deus pode manifestar-se e cumprir os Seus propósitos. Os crentes permanentes servem como instrumentos através dos quais Deus se revela aos outros. Embora Deus não precise disciplinar os crentes permanentes, Ele pode trabalhar através deles para abençoar os outros e a si mesmos.

João também exorta seus leitores a cumprirem suas responsabilidades na vida de comunhão. Em relação à luz, são delineadas duas responsabilidades:

Primeiramente, os crentes são chamados a obedecer à luz (1:7). Isto implica responder positivamente ao conhecimento da vontade de Deus que adquirem. Existe o risco de ficar insensível à verdade, especialmente quando se envolve extensivamente com assuntos espirituais. Os crentes são exortados a nutrir diariamente o seu relacionamento com Deus, cuidando continuamente dos jardins da sua vida espiritual.

Em segundo lugar, os crentes são encorajados a buscar a luz (1:9). Devem abandonar as trevas do pecado e persistir em andar na luz. O círculo da iluminação de Deus pode mudar, trazendo uma nova compreensão da Sua vontade. Em tais casos, os crentes são instados a avançar para essa luz através da obediência (cf. Salmo 119:105).

Em relação ao amor, duas responsabilidades são enfatizadas:

Em primeiro lugar, os crentes são exortados a ceder ao seu impulso. Deixar de expressar amor quando solicitado por Deus pode diminuir a nossa capacidade de amar e diminuir a nossa paixão pelos perdidos. Os crentes são encorajados a dar prioridade ao amor sacrificial em detrimento do interesse próprio, permitindo que o seu amor se aprofunde e se intensifique através de actos de serviço. É crucial não extinguir o Espírito quando formos inspirados a estender a mão aos outros com amor.

Em segundo lugar, os crentes são admoestados a guardar a pureza do amor. São advertidos contra a falsa caridade que compromete princípios. O verdadeiro amor nunca vem às custas da verdade ou justifica o pecado. Manter a integridade do amor é essencial, garantindo que ele esteja alinhado com o caráter e os padrões de Deus.

Concluindo, gostaria de propor duas aplicações da mensagem transmitida nesta epístola, uma para indivíduos e outra para a igreja.

Primeiramente, consideremos uma aplicação para cristãos individuais. Podemos avaliar facilmente se vivemos em estreita comunhão com Deus examinando a presença da luz e do amor. A luz da santidade está brilhando intensamente ou estamos vagando nas trevas? Nosso amor está ardendo fervorosamente ou se reduziu à mera aquisição de conhecimento? Embora aprender a Palavra de Deus seja importante, é apenas um aspecto da vida íntima com Ele. Refletindo sobre o que queremos ser lembrados, desejamos reconhecimento pelo nosso conhecimento ou pelo nosso amor? Baseando-me na sabedoria de 1 Coríntios 13, aspiro ser lembrado mais por meu amor do que por meu conhecimento.

Em segundo lugar, vamos considerar uma aplicação para nós, cristãos, como a igreja de Jesus Cristo. Devemos alinhar as nossas prioridades com as de Deus, sendo a intimidade o Seu objetivo final para nós. Deus valoriza mais alguns discípulos comprometidos do que muitos discípulos comprometidos, como exemplificado pelos doze discípulos de Jesus. Para Deus, uma igreja pura e devotada tem maior significado do que uma igreja grande.

Os pastores não devem desencorajar a exortar as suas congregações a simplesmente andarem na luz e no amor para aumentarem o seu número. Embora alargar o apelo do ministério seja importante, os pastores não devem diluir a mensagem para atender a multidões maiores. Isto aplica-se particularmente ao ministério da igreja de equipar os santos. Ao apresentar o evangelho, devemos esforçar-nos para tornar a mensagem tão inclusiva quanto possível, sem comprometer a sua integridade.
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Contorno
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I. Introdução (1 João 1:1-4)

A. Prólogo: A Palavra de Vida

B. Propósito do Escrita: Comunhão com Deus

II. Andando na Luz (1 João 1:5 – 2:14)

A. Deus é luz (1 João 1:5-10)

B. Conhecendo a Deus através da obediência (1 João 2:1-6)

C. Os Antigos e os Novos Mandamentos (1 João 2:7-11)

D. Razões para escrever (1 João 2:12-14)

III. Advertência contra o mundo (1 João 2:15-29)

A. Não ame o mundo (1 João 2:15-17)

B. Anticristos e a Unção (1 João 2:18-27)

C. Permanecer em Cristo (1 João 2:28-29)

4. Filhos de Deus: Amor e Justiça (1 João 3:1-24)

A. Filhos de Deus: Uma Nova Identidade (1 João 3:1-3)

B. Pecado e Justiça (1 João 3:4-10)

C. Amor em Ação (1 João 3:11-24)

V. Testando os Espíritos (1 João 4:1-6)

VI. Deus é Amor (1 João 4:7 – 5:5)

A. O amor vem de Deus (1 João 4:7-12)

B. O amor de Deus e o nosso (1 João 4:13-21)

C. Vencendo o mundo pela fé (1 João 5:1-5)

VII. Testemunho sobre o Filho de Deus (1 João 5:6-12)

A. O Testemunho da Água, do Sangue e do Espírito (1 João 5:6-9)

B. Vida Eterna Através do Filho (1 João 5:10-12)

VIII. Conclusão: Segurança e Oração (1 João 5:13-21)

A. Garantia de Vida Eterna (1 João 5:13-15)

B. Orar de acordo com a vontade de Deus (1 João 5:16-17)

C. Palavras Finais e Advertências (1 João 5:18-21)
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Teologia
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O Livro de 1 João é uma exposição profunda sobre a natureza da comunhão com Deus e as implicações de tal intimidade para os crentes individuais e para a igreja. Através de suas páginas, João enfatiza os aspectos duais da comunhão: comunhão com Deus e com os irmãos crentes.

Ao longo do livro, João destaca a importância de caminhar na luz da verdade e do amor de Deus, exortando os crentes a alinharem suas vidas com o exemplo e os ensinamentos de Jesus Cristo. Ele adverte contra os perigos do compromisso espiritual. Ele exorta os crentes a permanecerem firmes no seu compromisso com a santidade e o amor.

Basicamente, 1 João enfatiza o poder transformador da comunhão íntima com Deus. Desafia os crentes a avaliar a autenticidade da sua fé e a profundidade do seu relacionamento com Deus, examinando a sua obediência aos Seus mandamentos e a sinceridade do seu amor por Ele e pelos outros.

Em última análise, o livro de 1 João oferece encorajamento e admoestação aos crentes, lembrando-os do valor insuperável de conhecer e andar intimamente com Deus. Chama os crentes a uma vida marcada pela santidade, pelo amor e pela obediência fiel, convidando-os a um relacionamento mais profundo e vibrante com o seu Criador e Redentor.
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PARTE 2: Estudo de 1 João versículo por versículo


1 João Capítulo 1:1-10
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A Palavra da Vida

A abertura deste escrito carece das características formais típicas de uma carta, como visto em 2 João e 3 João. Em vez disso, parece mais um sermão ou discurso escrito. João inicia sua mensagem elucidando seu propósito ao público, afirmando que ele escreveu para que pudessem participar da comunhão com Deus, um privilégio anteriormente limitado àqueles que O tinham visto fisicamente. Ele destaca que esta comunhão está fundamentada na realidade da encarnação de Jesus Cristo e traz profunda alegria para aqueles que a abraçam.

Nenhum dos escritores do Novo Testamento expressa a plena realidade da encarnação com maior intensidade do que João. As suas palavras ressoam com o profundo significado da vinda de Cristo à carne, destacando o seu impacto transformador na vida dos crentes. Através dos seus escritos, João convida os leitores a entrar numa compreensão e experiência mais profundas de comunhão com Deus, enraizada na verdade profunda da encarnação de Jesus Cristo.

1:1 O que existe desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o que contemplamos e apalpamos com as nossas mãos, a respeito da palavra da vida -

O termo "começo" (grego: arche) tem um significado multifacetado neste contexto. Pode aludir ao início de todas as coisas (2:13-14; João 1:1), ao início da criação (3:8; Gênesis 1:1) ou ao momento da encarnação de Jesus (versículo 2; compare com com João 1:14). Além disso, poderia significar o início do ministério terreno de Jesus (Atos 1:22-24), o início do evangelho cristão (Marcos 1:1-4) ou o início da jornada dos leitores como cristãos (2:7). , 24; Contudo, o contexto sugere que se refere principalmente ao início do ministério de ensino de Jesus, dada a discussão subsequente de João sobre este assunto (compare com os versículos 1b e 3a).

Na sua proclamação, João encapsula uma mensagem incorporada numa pessoa – a pessoa de Jesus Cristo. A frase “desde o princípio”, usada recorrentemente em 1 João (2:7, 13, 14, 24; 3:8, 11), refere-se principalmente à doutrina inicialmente proclamada. Seu objetivo é encorajar os leitores a permanecerem firmes na adesão a esta doutrina em meio ao surgimento posterior de professores heréticos.

A fonte da vida espiritual para a humanidade reflete a origem da vida natural para todos os seres vivos, estabelecendo as bases para a teologia joanina. Este fundamento assume a interconectividade da existência, rejeitando quaisquer visões dualistas ou docéticas do mundo que separem os reinos visíveis e invisíveis.

João provavelmente se refere às experiências coletivas dos apóstolos com Jesus desde que se tornaram Seus discípulos. Através de verbos como “ouvi”, “vi”, “olhei” e “toquei”, John retrata uma progressão em direção a uma intimidade mais profunda com o assunto sob investigação. A verdadeira comunhão implica uma jornada contínua de aproximação com Deus, buscando continuamente uma compreensão e uma conexão mais profundas com Ele. Este princípio também se aplica às nossas relações com outros seres humanos.

Ao empregar três sentidos fundamentais – audição, visão e tato – João destaca a realidade tangível de Jesus Cristo, garantindo que seus leitores entendam que ele fala a partir de experiência pessoal e apela a evidências verificáveis. Ao enfatizar a humanidade de Jesus, João contraria os falsos ensinamentos que negam este aspecto crucial da natureza de Cristo. Ele pretende afirmar a realidade da encarnação de Cristo, corroborada por relatos de testemunhas oculares e encontros tangíveis, ecoando os sentimentos expressos em Lucas 24:39.

O docetismo extremo, representado pelos gnósticos docéticos, postulava que faltava a Jesus a verdadeira humanidade e era apenas uma prolongada aparição divina ou teofania. Em contraste, o docetismo moderado, associado aos gnósticos ceríntios, reconhecia Jesus como o filho biológico de José e Maria, mas acreditava que o divino Cristo desceu sobre ele no seu batismo.

Em grego, os tempos verbais perfeitos de João indicam que encontros pessoais específicos com Jesus Cristo deixaram nele uma impressão duradoura. Esta escolha do tempo verbal sugere que as experiências de João com Jesus tiveram um impacto contínuo e profundo sobre ele, moldando a sua compreensão e testemunho a respeito da humanidade e da divindade de Cristo. Destaca a realidade tangível da existência física de Jesus, contrariando a negação docética da sua verdadeira humanidade. Esta ênfase está alinhada com a narrativa bíblica, particularmente Lucas 24:39, que afirma a natureza corpórea do corpo ressuscitado de Jesus, fornecendo mais evidências contra os ensinamentos docéticos.

O uso que João faz do pronome “nós” nesta epístola pode servir a múltiplos propósitos. Poderia representar João pessoalmente, todos os cristãos coletivamente, ou especificamente, João e as outras testemunhas oculares de Jesus Cristo, particularmente Seus apóstolos escolhidos. Dado o papel de João como apóstolo e a sua estreita associação com Jesus durante o Seu ministério terreno, é plausível que “nós” se refira principalmente a João e às outras testemunhas apostólicas.

Ao longo da epístola, João fala não apenas por si mesmo, mas também em nome de outros, procurando persuadir os irmãos crentes sobre verdades que podem não ter sido universalmente reconhecidas ou experimentadas. Esta abordagem alinha-se com a intenção de Lucas no seu Evangelho de fornecer um relato ordenado da vida e dos ensinamentos de Jesus para o benefício dos crentes.

"A Palavra da Vida" provavelmente denota a mensagem a respeito de Jesus Cristo, comumente chamada de evangelho. O uso desta frase por João ecoa seu Evangelho, onde ele descreve Jesus como “a Palavra” (João 1:1, 14) e como “a vida” (João 14:6). Ao empregar o termo “Palavra de Vida”, João enfatiza o conteúdo da mensagem sobre Jesus, que encarna e concede vida eterna aos crentes. Esta ênfase na mensagem destaca o seu papel central na transmissão do poder transformador de Cristo à humanidade.

1:2 a vida foi manifestada, e nós a vimos, e dela testificamos e vos anunciamos a vida eterna, que estava com o Pai e nos foi manifestada -

Neste contexto, “Vida” serve como título para Jesus Cristo, de forma análoga à forma como a “Palavra” funciona no Evangelho de João (João 1:1, 14). Enquanto a "Palavra" (grego: logos) reflete os fatos objetivos e as declarações de Jesus registradas por João em seu Evangelho, a "Vida" (grego: zoe) representa as experiências e verdades cristãs que João expõe em suas epístolas. Enquanto a graça e a verdade iluminam a Palavra no Evangelho de João (João 1:14), a luz e o amor elucidam a Vida em suas cartas.

A progressão dos verbos no versículo 1 – “ouviu”, “viu”, “olhou” e “tocou” – ilustra uma atenção cada vez mais profunda a Jesus como o ponto focal da comunhão. Da mesma forma, a sequência de verbos no versículo 2 – “revelado”, “visto”, “testificar” e “proclamar” – demonstra o resultado de contemplar Jesus Cristo e participar de Sua comunhão, culminando em dar testemunho. Inicialmente, percebe-se o Cristo manifestado, progredindo para dar testemunho após vê-lo. Em última análise, o indivíduo se sente compelido pelo que encontrou a compartilhar a mensagem da vida com outras pessoas. Esta progressão destaca a natureza transformadora do encontro com Jesus Cristo e o fluxo natural da comunhão autêntica com Ele.

O versículo 2 destaca a profunda ênfase na natureza eterna da “vida”, que se refere ao próprio Jesus Cristo. Esta ênfase é evidente na qualidade atribuída à “vida” – eterna – e na sua igualdade com o Pai, destacando a essência eterna partilhada por ambos. Este conceito é paralelo ao Evangelho de João, onde Jesus é descrito como existindo eternamente com o Pai (João 1:2), enfatizando a natureza divina de Cristo.

A menção da “vida eterna” neste versículo reflete um tema dominante em toda a epístola . Um comentarista intitulou apropriadamente seu comentário sobre 1 João de “A Epístola da Vida Eterna”. Nos escritos de João, a “vida eterna” está intrinsecamente ligada ao conceito de salvação, significando a vida eterna e a plenitude da vida encontrada na união com Cristo. Este termo resume a essência da salvação como uma realidade presente e uma esperança futura, afirmando a participação do crente na vida divina de Cristo, tanto agora como na eternidade.

1:3 , o que vimos e ouvimos, proclamamos a vocês para que vocês também tenham comunhão conosco; na verdade, nossa comunhão é com o Pai e seu Filho Jesus Cristo.

Os destinatários desta epístola, chamados de “você”, eram, sem dúvida, crentes genuínos, como evidenciado pelas referências que João faz a eles ao longo do texto (cf. 2:12-14, 21, 27; 5:13). Ao contrário dos apóstolos que conheceram Jesus Cristo em primeira mão, estes crentes não experimentaram a Sua presença física. O propósito de João ao escrever-lhes era facilitar-lhes a entrada e o desfrute contínuo da comunhão íntima com Cristo que as testemunhas oculares apostólicas haviam experimentado (cf. Atos 10:40-41).

O versículo introdutório da epístola apresenta seu propósito: “para que vocês também tenham comunhão conosco. E a nossa comunhão é com o Pai e seu Filho, Jesus Cristo”. Este versículo resume a essência da epístola, que é guiar os crentes a um relacionamento mais profundo e íntimo com Deus.

Esta epístola serve como um guia para cultivar um relacionamento mais próximo com Deus. Seu tema central gira em torno da comunhão com Deus – o Pai e Seu Filho, Jesus Cristo. Através de instrução prática e visão espiritual, João procura levar os crentes a uma experiência mais rica de comunhão com Deus, enfatizando o poder transformador e a alegria encontrados na comunhão íntima com o divino.

1 João emprega várias expressões para transmitir suas ideias centrais, proporcionando uma compreensão diferenciada da comunhão com Deus. Embora a frase “ter comunhão com Deus” seja usada com moderação e só seja encontrada em 1:3 e 1:6, outras frases comuns incluem “estar em Deus” (2:5; 5:20) ou “permanecer”. (2:6, 24; 3:24; 4:13, 15, 16). Além disso, a expressão única “ter Deus (ou o Filho)” (1 João 2:23; 5:12; 2 João 9) transmite a essência da comunhão com Deus. “Conhecer a Deus” é sinônimo de comunhão e é descrito no tempo perfeito em 2:3 e 2:13-14.

Basicamente, 1 João descreve vividamente o summum bonum, o maior bem da vida cristã. Este retrato resume o objetivo final e a meta de todas as experiências e esforços cristãos. Na verdade, a mensagem central do evangelho e da fé cristã gira em torno da comunhão com Deus.

A comunhão com Deus necessita de uma base de informações compartilhadas, um corpo comum de conhecimento e aceitação mútua desse conhecimento. O propósito de João ao escrever esta epístola foi transmitir esta informação essencial aos seus leitores, aprofundando assim a sua compreensão e experiência de comunhão com Deus. Ao expor cuidadosamente estes conceitos, João procura guiar os crentes para uma comunhão mais rica e profunda com o divino.

1 João começa estabelecendo duas verdades fundamentais que eram suscetíveis de serem obscurecidas ou negadas pelas heresias filosóficas da época. Em primeiro lugar, enfatiza a distinção de personalidade e a igualdade de dignidade entre o Pai e o Filho. Em segundo lugar, destaca a identidade do eterno Filho de Deus com a pessoa histórica Jesus Cristo.

É crucial evitar interpretar superficialmente o termo “comunhão”, equiparando-o apenas a ser cristão. Em vez disso, a comunhão com Deus abrange uma profundidade de relacionamento e comunhão que vai além da mera identificação com a fé cristã. Implica uma ligação íntima com o divino, caracterizada pelo conhecimento partilhado, pela aceitação mútua e pela comunhão de vida. Assim, 1 João estabelece as bases para a compreensão e a experiência da comunhão com Deus no seu sentido mais pleno, revelando as verdades profundas que sustentam este aspecto essencial da fé cristã.

Em 1 João, os falsos mestres disseminaram informações enganosas sobre Jesus Cristo, levando o autor a confrontar o seu engano. A epístola é dirigida a uma comunidade crente que luta com as consequências da partida de indivíduos que mantinham crenças e práticas incompatíveis com o endosso do autor.

No centro da mensagem de 1 João está a importância de manter crenças corretas sobre Jesus Cristo. Somente quando os indivíduos têm uma compreensão correta de Cristo e estão corretamente dispostos em relação a Ele é que podem entrar em comunhão com Deus e uns com os outros. Este alinhamento com a verdade de Cristo permite aos crentes trabalhar em harmonia com Deus para a redenção do mundo. Assim, a epístola destaca o significado da sã doutrina e as suas implicações para a unidade comunitária e a missão colectiva dentro da comunidade cristã.

1:4 E escrevemos estas coisas para que a nossa alegria seja completa.

Nesta passagem, “nós” provavelmente desempenhamos uma função editorial, representando o autor e a comunidade mais ampla de crentes. “Estas coisas” referem-se aos ensinamentos e exortações contidas na epístola. O autor enfatiza que ele e seus leitores experimentariam alegria completa ao entrarem e manterem comunhão íntima com Deus. Esta alegria é descrita como um resultado natural da comunhão genuína com o divino, destacando a ligação entre a alegria e a comunhão com Deus.

Como testemunha ocular apostólica de Jesus Cristo e do Seu ministério, João aborda dois perigos predominantes na igreja hoje. Em primeiro lugar, ele adverte contra o equívoco de que a comunhão cristã pode existir sem uma crença comum em Cristo. Em segundo lugar, ele adverte contra a noção de que alguém pode ter um relacionamento com Deus sem um relacionamento correspondente com Jesus Cristo. Assim, a epístola orienta os leitores para uma comunhão mais profunda e autêntica com Deus, baseada num encontro pessoal com o Cristo encarnado, testemunhado pelos apóstolos.

O coração de um pastor nunca está totalmente satisfeito enquanto os membros do seu rebanho ainda não abraçaram plenamente as bênçãos do evangelho. Esses versículos, em vez de 5:13, servem como a declaração de propósito abrangente da epístola. Ao longo de 1 João, há cinco declarações de propósito (1:3, 4; 2:1, 26; 5:13), bem como dez imperativos (2:15, 24, 27, 28; 3:1, 7, 13). ; 4:1 [2 vezes]; 5:21), qualquer um dos quais poderia potencialmente articular a razão de João escrever. Contudo, em 1:3 e 4, encontramos seu propósito primário (comunhão) e secundário (alegria) mais abrangentes para escrever.

Como costuma acontecer, a introdução de um livro fornece uma visão sobre seus temas centrais. Nos primeiros quatro versículos desta Epístola, descobrimos a chave que abre a sua mensagem.

Andando na Luz

Conforme expresso, a principal preocupação do apóstolo é que seus leitores alcancem comunhão com o círculo apostólico e, conseqüentemente, com o Pai e o Filho (1:3). Portanto, é lógico expor a natureza desta irmandade. Na seção introdutória de sua epístola, João explora a essência da comunhão genuína com Deus.

João inicia sua elucidação do que realmente significa andar ou viver à luz da comunhão de Deus enfatizando o imperativo da obediência contínua a Deus. Isto confronta diretamente a crença errônea sustentada por alguns gnósticos antinomianos que elevaram o conhecimento acima da virtude e da moralidade. A revelação de João serve para neutralizar esse equívoco.

Na sua essência, a essência da religião autêntica reside na comunhão com Deus. Consequentemente, numerosos indivíduos afirmam possuir tal comunhão, incluindo os hereges que negam a divindade de Jesus Cristo e o poder redentor do Seu sangue, que é o único meio de estabelecer
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Cristo nosso advogado
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Advertência sobre os anticristos
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Ameis uns aos outros


































































Resumo do Capítulo 3







Capítulo 3 Oração









Capítulo 3 Perguntas






















Teste os espíritos






































Deus é amor

































































































Resumo do Capítulo 4






Capítulo 4 Oração









Capítulo 4 Perguntas






















Superando o mundo





























Testemunho sobre o Filho de Deus
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